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Introdução: um dos elementos essenciais da Reforma Psiquiátrica é a mudança do paradigma relativo 

ao modo como a sociedade lida com a diferença e a experiencia da loucura. Já o Movimento Sanitário 

introduz uma nova concepção de saúde enquanto um processo multideterminado socialmente. Deste 

modo, é necessária a transformação da gestão e produção de cuidado na saúde nos âmbitos teórico-
conceitual, jurídico-política, técnico-assistencial e sociocultural. O Consultório na Rua tem por objetivo 

a substituição do modelo assistencial hegemônico calcado no paradigma biomédico, na lógica da 

demanda espontânea e na abordagem única da abstinência, propondo uma oferta programada a partir de 
alguma demanda dos usuários, permitindo a redução dos danos potenciais em decorrência do uso de 

substâncias psicoativas. Objetivo: compreender a contribuição do consultório na rua para as reformas 

psiquiátrica e sanitária. Método: foi utilizado o método cartográfico no acompanhamento de uma equipe 
de rua. Resultados: os consultórios na rua, alocados na Atenção Básica, fazem interface com a Saúde 

Mental e a rede intersetorial, a produção de cuidado baseada na estratégia de redução de danos funciona 

como uma política e como uma prática em saúde, apresentando-se de modo divergente ao modelo de 

combate às drogas e abstinência como meta, na medida em que norteia as práticas e criação de estratégias 
baseadas nas condições sociais e singularidade da população assistida, condizente com as experiências 

sanitárias e antimanicomiais que buscam a defesa da vida. Através do uso de tecnologia leves e 

relacionais há uma reconexão da atenção básica com o território. Conclusão: o consultório na rua realiza 
uma intersecção entre cuidado e gestão redimensionando três planos de intervenção para a consolidação 

da sua prática – a própria rua, a unidade de referência e as redes intersetoriais – no que concerne a 

equidade, universalidade e produção de autonomia. 
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